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O JOGO AINDA ESTÁ
NO PRIMEIRO TEMPO

O Governo fez um gol,
aprovando em primeiro
turno a PEC 40. Mas falta
o segundo turno e temos
que virar o voto de 51
deputados, em nível naci-

Os servidores estão
em greve, desde
o dia 8 de julho,

contra essa reforma da Pre-
vidência. Como já decla-
ramos em várias edições do
boletim, esperávamos uma
reforma que favorecesse o
direito à previdência e
melhorasse as condições
de vida dos trabalhadores.
No entanto, fomos surpre-
endidos com uma reforma
que apenas banqueiros e
especuladores sairão ga-
nhando. Perdem os traba-
lhadores, perde o Estado,
perde o serviço público e,
conseqüentemente, perde
a grande maioria da popu-
lação, justamente aquela
que vive da venda da sua
força de trabalho e precisa
dos serviços públicos. Per-
dem os 40 milhões de bra-
sileiros que estão na misé-
ria. Tudo isso para transfe-

rir o patrimônio do Estado
para a iniciativa privada
(criação dos fundos de pre-
vidência). 358 deputados
votaram pela aprovação
da PEC 40 (Reforma da
Previdência).

Os servidores já apanha-
ram da polícia; foram bar-
rados em órgãos públicos;
impedidos de entrar no
Congresso; perseguidos
por chefetes; ameaçados de
terem ponto e salário cor-
tados. A senhora Claudia
Duranti, antiga advogada
do Sintrasef-RJ, atual secre-
tária de Recursos Humanos
(substituta), assinou uma
nota orientando os Recur-
sos Humanos a cortarem
salários. E a resposta foi...

70 MIL NA ESPLANADA
PARA VIRAR O JOGO

onal, para virarmos o jogo.
Difícil? Sim, a vida é difí-
cil e para isso estamos con-
vocando a nossa base a ir
para cima dos deputados
que votaram contra os ser-

vidores (Wasny e Sigma-
ringa). Desde já. Compa-
reça à Assembléia Geral e
ajude o Sindicato a pres-
sionar os deputados a mu-
darem seus votos.

ASSEMBLÉIA
GERAL DIA 13
DE AGOSTO,

12 HORAS NO
ESPAÇO DO
SERVIDOR

ASSEMBLÉIA
GERAL DIA 13
DE AGOSTO,

12 HORAS NO
ESPAÇO DO
SERVIDOR

HELOÍSA HELENA DISCURSA
PARA OS SERVIDORES
DURANTE A MARCHA

NACIONAL DO DIA 6
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PARLAMENTARES
PRESTAM
SOLIDARIEDADE
AOS SERVIDORES

A senadora Heloísa Helena (PT/AL) convocou os
servidores a continuar lutando para que consigam abalar
a estrutura do Congresso Nacional no segundo turno da
votação da reforma da Previdência. “Temos de impedir
que os saqueadores dos cofres públicos, as ratazanas de
terno e gravata circulem no Congresso”, afirmou. Para a
senadora Heloísa
Helena, o Presi-
dente Lula deu
as costas aos tra-
balhadores e
está encantado
com o poder.
“Os trabalhado-
res lutaram tanto
para que um de-
les chegasse ao
Palácio do Pla-
nalto, não para
se encantar, mas
para transformá-
lo na casa do
povo, na casa da
l i b e r d a d e ” ,
afirmou.

O deputado distrital Paulo Tadeu (PT) esteve
presente na Assembléia Geral do SINDSEP-DF para
prestar solidariedade ao nosso movimento. “A greve
de vocês é justa e legítima. Essa reforma é do FMI e
não pode contar com o nosso apoio”.

Prestamos a nossa solidariedade à senadora
Heloísa Helena, que foi brutalmente atacada pela
Polícia Federal, no momento em que participava de
uma comissão de negociação no interior do prédio
central do INSS (Bloco O do SAS). Queremos escla-
recer que nunca houve invasão do bloco, houve,
sim, uma comissão de negociação com 14 servido-
res que foi chamada a subir, foi enrolada por mais de
6 horas, apesar da presença da senadora e, por fim, a
comissão de negociação foi atacada pela polícia e
chamada de “invasora”. Lembramos que até em
tempo de guerra, os embaixadores são respeitados!
Atacar alguém com a bandeira branca levantada é
derrubar todo e qualquer princípio civilizado.

SOLIDARIEDADE

NOSSA

“Vocês podem contar comigo para os futuros emba-
tes”, assegurou a deputada Luciana Genro (PT/RS). O
deputado Babá (PT/PA) criticou o fato de o Governo
ter realizado a votação “na calada da noite para não
enfrentar a manifestação dos servidores”, acrescentan-
do que a população brasileira estava de luto. “O dia de
ontem foi um dos mais tristes para todos nós”, lamentou.

A deputada Alice Portugal (PCdoB-BA) afirmou que, ao contrário da festa
popular, realizada na Esplanada dos Ministérios no dia 1º de janeiro deste ano,
quando a população comemorava esperançosa a subida de um trabalhador ao
poder, o dia da votação foi de decepção. “Estamos tristes porque com a aprova-
ção da PEC 40 está aberto o caminho para a privatização da Previdência e a
taxação dos servidores aposentados e pensionistas”, afirmou.

A de-
putada Jan-

dira Feghali la-
mentou a opção

feita pelo Presiden-
te Lula. “Com a
aprovação popular
que ele tem, deve-
ria era romper com
o FMI e com a po-
lítica do arrocho
salarial e não
prejudicar os

s e r v i d o -
r e s ” ,

PT - 93 DEPUTADOS

SIM - 80

NÃO - 3

ABSTENÇÕES - 8

PFL - 69 DEPUTADOS

SIM - 33

NÃO - 36

PMDB - 67 DEPUTADOS

SIM - 45

NÃO - 18

PSDB - 59 DEPUTADOS

SIM - 29

NÃO - 28

PTB - 50 DEPUTADOS

SIM - 39

NÃO - 8

PP - 48 DEPUTADOS

SIM - 31

NÃO - 13

PL - 39 DEPUTADOS

SIM - 37 (2 NÃO VOTARAM)

PSB - 29 DEPUTADOS

SIM - 24

NÃO - 5

Saiba como foi aSaiba como foi aSaiba como foi aSaiba como foi aSaiba como foi a
votação da Pvotação da Pvotação da Pvotação da Pvotação da Previdênciarevidênciarevidênciarevidênciarevidência
em cada parem cada parem cada parem cada parem cada partidotidotidotidotido

A emenda aglutinativa da reforma da Previdência foi
aprovada com os votos de 494 dos 513 deputados; 358
votaram a favor; 129, contra; 9 se abstiveram e 19 não
votaram. Veja como foram os votos de cada partido:

PPS - 18 DEPUTADOS

SIM - 17 (1 NÃO VOTOU)

PDT - 14 DEPUTADOS

SIM - 9

NÃO - 4

PCDOB - 11 DEPUTADOS

SIM - 7

NÃO 4

PV - 6 DEPUTADOS

SIM - 4

NÃO - 1

PRONA - 6 DEPUTADOS

SIM - 0

NÃO - 6

PSC - 1 DEPUTADO

SIM - 1

PSL - 1 DEPUTADO

SIM - 1

PMN - 1 DEPUTADO

NÃO VOTOU

SEM PARTIDO - 1 DEPUTADO

SIM - 1

ASSEMBLÉIA

GERAL DIA 13
DE AGOSTO,
12 HORAS NO

ESPAÇO DO

SERVIDOR
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A assembléia deliberou por participar da nova marcha, no dia
19/8, para exigir o voto contra dos deputados no segundo turno
(PEC 40) e realizar nova assembléia geral, dia 13 de agosto, para
avaliação do movimento .

WASNY DE ROURE
Votou, envergonhadamente, a favor da PEC 40 e da

taxação dos inativos. Submeteu-se ao FMI e publicou
nota envergonhada, junto com outros deputados, ten-
tando justificar seu voto. O SINDSEP orienta todos os
servidores a ligarem para o gabinete do deputado pe-
dindo que vote contra a PEC 40 no segundo turno.

COMO VOTARAM OS

PARLAMENTARES DO DF
MANINHA

Absteve-se da votação da PEC 40 (o que
equivale ao voto não), mas votou a favor da
taxação dos inativos. Está sendo ameaçada de
punição pela direção do PT. O SINDSEP para-
beniza a deputada por não votar a PEC 40,
reprova o seu voto a favor da taxação dos ina-
tivos e vai procurar a deputada para que ela
repita o seu voto (contra ou abstenção) no se-
gundo turno.

SIGMARINGA SEIXAS
Votou contra os servidores, a favor da PEC 40

e depois a favor da taxação dos inativos. Decla-
rou-se totalmente solidário ao FMI, traindo

a base que o elegeu.

A única coisa que mudou da cartilha para hoje (votação de desta-
ques) foi o subteto do Judiciário, ou seja, no caso do Poder Judiciário
nos estados e no DF, o limite será o vencimento dos desembargadores
do Tribunal de Justiça, do Ministério Público e da Defensoria Pública,
que não poderá ultrapassar 90% do vencimento do Supremo Tribunal
Federal. Dessa forma, atendeu-se os que ganham muito. Os que ga-
nham pouco continuam sem integralidade (a GAE e a Gdata podem
ficar de fora da aposentadoria) e sem a paridade.

PEGUE O SEU EXEMPLAR DA
CARTILHA DO SINDSEP
SOBRE ESSA REFORMA

ASSEMBLÉIA DO SINDSEP
REAFIRMA CONTINUIDADE
DA GREVE

DIA 19/8, HAVERÁ

NOVO ATO NACIONAL

EM BRASÍLIA CONTRA

ESSA REFORMA
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O ato do dia 6, convocado pela CUT,
chegou quase ao dobro do ato anterior.
Precisamos ser mais de 100 mil em 19 de
agosto. É para isto que estamos trabalhan-
do. Vamos à luta para virar o jogo! O SIN-
DSEP já solicitou que a CUT convoque os
servidores estaduais e municipais para en-
trarem em greve.

A organização da mar-
cha – apesar de contar
com a presença de mais de
70 mil pessoas – transcor-
reu dentro da mais perfei-
ta ordem, de acordo com
a orientação passada pelos
organizadores nos carros
de som, durante todo o
tempo.

Em determinado mo-
mento, contrariando a ori-
entação do comando, um

A COORDENAÇÃO NACIONAL
DAS ENTIDADES DE
SERVIDORES PÚBLICOS
FEDERAIS ESCLARECE OS FATOS
OCORRIDOS DURANTE A
MARCHA CONTRA A
PRIVATIZAÇÃO DA
PREVIDÊNCIA, CONTIDA NA
PEC 40, NA QUARTA-FEIRA,
6 DE AGOSTO.

NOTA DE ESCLARECIMENTO DA COORDENAÇÃO NACIONAL DAS ENTIDADES DOS SERVIDORES FEDERAIS

pequeno grupo de mani-
festantes desgarrou-se dos
demais, tomando rumo di-
verso por conta própria.
Em momento algum, a di-
reção da marcha incenti-
vou qualquer atitude de
violência como a ocorrida,
atitude essa reconhecida
pelo próprio Presidente da
Câmara dos Deputados em
pronunciamento oficial so-
bre o tema.

Entretanto, cabe salien-
tar que o impedimento do
acesso ao Congresso du-
rante a votação, o desres-
peito a liminares do STF
que garantiam esse acesso,
o bloqueio de ônibus nas
estradas e a repressão
ocorrida no prédio do
INSS, em Brasília, na últi-
ma sexta-feira, provoca-
ram profunda indignação
na categoria que assistiu,

atônita, a violação dos di-
reitos democráticos.  Tais
fatos podem ter acirrado
ânimos mais afoitos que fu-
giram ao controle da dire-
ção da marcha.

Reiteramos que a gre-
ve em curso, as manifesta-
ções já realizadas e as que
virão no decorrer desta
campanha contra a priva-
tização da Previdência,
têm por objetivo chamar a
atenção da população pelo
grave ataque aos direitos
dos trabalhadores e ao País

contido nessa medida e
que, embora não tenha-
mos observado o mesmo
por parte do Governo e do
Legislativo, continuaremos
respeitando as regras do
jogo democrático.

Brasília, 6 de agosto
de 2003.

Coordenação Nacio-
nal das Entidades de
Servidores Públicos

Federais

A CUT E A
GREVE


